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Resumo   

Este estudo teve como objetivo principal adaptar para o português o Athlete Burnout 

Questionnaire, à semelhança de vários estudos de adaptação para outros idiomas. O ABQ é 

um instrumento que reúne um amplo consenso a nível internacional pelo fato de ter 

evidenciado boas propriedades psicométricas na avaliação de burnout em atletas norte-

americanos, na altura da sua criação, e em estudos posteriores realizados noutros países. A 

acompanhar este objetivo aparece o de conhecer o índice de burnout em função de variáveis 

sociodemográficas (idade, sexo, modalidade desportiva, anos de prática a nível competitivo, 

carga de treino ou competição), e da comparação deste índice com os índices veiculados a 

nível da literatura internacional.  

O processo de adaptação iniciou com a tradução da versão original (Raedeke e Smith, 

2001) para a versão em português, recorrendo ao método translation back translation, e 

prosseguiu com a realização de dois estudos. No primeiro, foram envolvidos 400 atletas de 

futebol com idades compreendidas entre 14 e 18 anos e utilizando a aproximação das Análise 

Fatorial Confirmatória (AFC), foi definido um modelo específico de mensuração, à 

semelhança do original, cujos três constructos principais são a Exaustão física ou emocional 

(EFE), a Desvalorização da modalidade desportiva (D) e o Reduzido sentimento de realização 

(RSR). O segundo estudo segue os mesmos moldes do primeiro, envolvendo, por sua vez, 407 

atletas de 11 modalidades desportivas diferentes. Os resultados reforçaram as propriedades 

psicométricas da versão do ABQ adaptada e permitiram tirar ilações acerca dos níveis de 

burnout nos atletas cabo-verdianos comparativamente com os níveis de burnout veiculados a 

nível da literatura internacional.  

Os resultados globais evidenciam sintonia com os obtidos aquando da criação da versão 

original do ABQ e com os obtidos em estudos que tiveram o mesmo propósito a respeito dos 

níveis de burnout e da relação destes com outras variáveis. 

Palavras-chave: ABQ, Burnout, atletas, futebol, Cabo Verde 
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Resumen 

Este estudio tiene como objetivo principal adaptar al portugués el Athlete Burnout 

Questionnaire (ABQ) a semejanza de otros estudios de adaptación en otros idiomas. El ABQ 

es un instrumento aceptado a nivel internacional  en la evaluación del burnout que presenta 

buenas características psicométricas. Además se pretende analizar los niveles de burnout en 

función de diferentes variables sociodemográficas (edad, sexo, deporte, años de práctica en el 

nivel competitivo, carga de entrenamiento o de la competición) y la comparación de los índices 

observados con los presentado por la literatura internacional. 

El proceso de la adaptación se inició con la traducción de la versión original (Raedeke 

y Smith, 2001) utilizando el método translation back translation y con la realización de dos 

estudios secuenciales. El primero implicó a 400 jugadores de fútbol con edades comprendidas 

entre los 14 y los 18 años. Usando el Análisis Factorial Confirmatorio (AFC) se especificó un 

modelo de medición a la semejanza del original con tres dimensiones: Agotamiento 

físico/emocional (AFE), Devaluación  de la Práctica Deportiva (DPD) y Reducida Sensación 

de Logro (RSL). El segundo estudio a semejanza del primero recogió datos de 407 deportistas 

de 11 modalidades deportivas. Los resultados reforzaron las características psicométricas de 

la versión portuguesa del ABQ conveniente y permitieron comparar los niveles de burnout en 

los deportistas cabo-verdianos y los niveles de burnout referidos por la literatura internacional. 

Los resultados globales aportan datos que apoyan, tanto la versión portuguesa  del ABQ 

en relación a su semejanza con la original, como los resultados conseguidos en relación a las 

investigaciones previas sobre los niveles de burnout y su relación con otras variables. 

Palabras clave: ABQ, Burnout, deportistas, fútbol, Cabo Verde 
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Abstract  

This study aimed to adapt the Athlete Burnout Questionnaire (ABQ) to Portuguese like 

many studies of adaptation into other languages. The ABQ is an instrument that gathers 

consensus around the world because it has demonstrated good psychometric properties in the 

assessment of burnout in US athletes at the time of its creation, and in a several other studies 

conducted later in other countries. We highlight as principal aim of the adaptation of ABQ into 

Portuguese, because we accepted took upon us the challenge to offer our sport a version that 

shows the sociocultural reality of Cape Verdean athletes.  Apart this main objective, we 

propose another one which focuses on identifying the indices of burnout on Cape Verdean 

athletes in relation to socio-demographic and professional variables (age, sex, sportsô 

modality, years of practice at a competitive level, and training load or competition), and the 

comparison with the indices observed on current international literature.  

The adaptation process began with the translation of ABQ original to Portuguese using 

translation back translation method before embarking on the realization of the two studies. 

Study 1 involves 400 footballers with ages ranging from fourteen to eighteen and using the 

approximation of Analysis and Confirmatory Factor (ACF) where we define a specific 

measuring model similar to the original which principal constructs are Physical/Emotional 

Exhaustion (PEE), the Devaluation (D) and Reduced Sense of Realization (RSR). Study 2 

follows the same procedure used on Study 1. However, the 407 athletes involved practice 

eleven different kinds of sports. The results reinforce the psychometric properties of the ABQ 

version adapted and permit our conclusion regarding the burnout level of the Cape Verdean 

athletes with the burnout observed in contemporary universal literature.  The global results are 

similar to the ones of the study by Raedeke and Smith (2001), and others observed in studies 

which had same purpose, in terms of burnout levels and their connection to other variables.  

 Key words: ABQ, Burnout, Athletes, football, Cape Verde 
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Apresentação   

A aposta na prática do desporto de alto rendimento consiste numa via por excelência 

na promoção da satisfação pessoal e profissional do indivíduo, tendo em conta as 

possibilidades de se obter ganhos a vários níveis, a começar pelo desenvolvimento e 

manutenção do bem-estar físico, psicológico e se estende à construção de uma imagem social 

positiva, passando pelas conquistas a nível das competições e financeiro. Contudo, as pessoas 

direta ou indiretamente envolvidos com o desporto são cientes de que exercer uma modalidade 

desportiva coloca exigências aos atletas e termos de número e grau extremamente elevados. 

 Uma das exigências de peso é, sem dúvida, a dedicação quase exclusiva do tempo à 

modalidade como forma de poder desempenhar as tarefas que fazem parte da rotina de treinos 

e competições e, consequentemente, melhorar, a cada dia e/ou competição, o nível de 

desempenho (capacidade e resistência física), o nível da execução técnica (talento) e o nível 

da materialização tática (concentração, cumprimento das orientações dos técnicos). 

Se exige que o/a atleta supere o desempenho do/a colega que assume a posição por 

ele/a assumido na equipa de pertença, que supere o desempenho dos adversários de outras 

equipas com as quais compete, enfim, que supere a si mesmo. Para além disso, se lhe exige 

uma boa saúde mental, emocional e social, a perseverança e a vontade de vencer, a autoestima, 

a capacidade de resiliência e a humildade, a observância dos princípios da ética desportiva e 

respeito pela integridade física e moral dos colegas, adversários, árbitros, treinadores, adeptos, 

jornalistas, dirigentes, entre outros).  

Admitimos que são vários os casos de atletas que espelham boa parte das caraterísticas 

acima referidas e que, por conseguinte, têm tido sucesso e reconhecimento a nível mundial. 

Todavia, a prática desportiva não tem sido generosa com a grande maioria dos praticantes, 

conduzindo-a à insatisfação e frustração. Muitos, quando tentam comparar os seus 

desempenhos com os seus pares acabam por se reverem como fracassados desportivamente. 

Estamos a referir aos atletas que manifestam problemas comportamentais que traduzem o 

quadro de burnout, ou seja, que espelham o retrato feito por Herbert Freudenberger, aquando 

da publicação do seu primeiro estudo sobre burnout em 1974, no qual descreveu burnout como 
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um sentimento de fracasso e exaustão que o/a profissional manifesta, devido à continuada 

perda de energia e recursos para fazer face às exigências e sobrecarga de trabalho.  

O que nos leva a citar Freudenberger prende-se com o fato de este autor ser o precursor 

a nível de estudos sobre burnout, mas, também, por concordarmos com Carlín e Garcés de Los 

Fayos (2010), quando admitem que o contributo de estudos noutras áreas foi aproveitado no 

âmbito desportivo partir dos anos 1980. Estas duas constatações não nos impedem de aplaudir 

De Francisco (2010), quando refere que a maioria dos estudos realizados nos primeiros anos 

da década de 80 era de corte anedótico e não proporcionava informações acerca das possíveis 

causas e consequências da síndrome de burnout. Controversa ou não esta posição, a verdade é 

que foi a partir desta altura que começam a emergir modelos explicativos e instrumentos que 

ajudam na avaliação de burnout, na compreensão das suas causas e consequências.  

Apesar das limitações, estes primeiros passos foram determinantes para que haja hoje 

uma comunidade científica engajada no estudo de burnout a nível das mais diferentes áreas 

profissionais, incluindo a do desporto organizado. Como prova deste engajamento temos os 

mais diferentes modelos teóricos explicativos e/ou instrumentos de medida desenvolvidos e 

um número bastante expressivo de estudos empíricos já realizados, cujos propósito, em muitos 

casos, foi de testar a validade e fiabilidade destes modelos e instrumentos.  

Não é este o cenário de Cabo Verde, o burnout é ainda pouco estudado, especialmente 

a nível do desporto, apesar dos seus contornos negativos na vida dos profissionais, dos 

destinatários dos serviços prestados por estes e da instituição. Na tentativa de contribuir para 

a mudança deste cenário, o trabalho que aqui apresentamos foi desenvolvido, visando, desde 

logo, adaptação do Athlete Burnout Questionnaire (ABQ) à língua portuguesa e ao contexto 

sociocultural dos atletas cabo-verdianos, de forma a podermos dispor de um instrumento que 

dê garantias como válido e fiável em matéria de avaliação dos níveis de burnout em tempo 

oportuno. Com efeito, este trabalho comporta duas partes. A primeira dá-nos conta do marco 

teórico e conceptual referente ao burnout e a segunda é totalmente dedicada à parte empírica, 

incluindo os aspetos metodológicos que serviram de suporte ao longo do processo de 

preparação, recolha, tratamento, análise, apresentação e discussão de resultados. 

Diremos que a primeira parte apresenta subsídios que ajudam na compreensão do 

burnout, dos modelos explicativos e instrumentos de medida, especialmente o Athlete Burnout 

Questionnaire (ABQ). De forma mais detalhada, importa referir que esta parte comporta quatro 
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capítulos: o primeiro, intitulado «A síndrome de burnout: da origem do termo à sua 

identificação no desporto»; o segundo cujo título é «Modelos explicativos de burnout nos 

profissionais de ñajudaò e desporto», o terceiro denominado de «Variáveis relacionadas com 

burnout: fatores de risco ou de proteção e consequências»; o quarto e último capítulo intitulado 

«Instrumentos de medida de burnout em profissionais de ajuda e desporto».     

A segunda parte (a parte empírica) começa com uma breve alusão aos contornos de 

burnout no âmbito do desporto e reitera a incipiência da investigação deste fenómeno em Cabo 

Verde como forma de reforçar a compreensão dos grandes propósitos deste estudo e dos 

objetivos voltados para cada um dos dois estudos que passamos a descrever sumariamente.  

O Estudo 1, para além de explicar as diferentes etapas do processo da adaptação inicial 

da versão original do ABQ (Raedeke e Smith, 2001) para a língua portuguesa, dá a conhecer 

os resultados acerca do ajuste do modelo inicialmente definido em que cada um dos três fatores 

incorpora os cinco itens correspondentes, à semelhança do modelo estrutural original. Explica, 

igualmente, que o modelo foi testado numa amostra de 400 atletas de futebol (200 do sexo 

masculino e 200 do sexo feminino e com idades compreendidas entre 14 e 18 anos) e que foi 

confirmado os três constructos principais (esgotamento físico ou emocional, desvalorização 

da modalidade desportiva e reduzido sentimento de realização), bem como as propriedades 

psicométricas da versão do ABQ adaptado à língua portuguesa. 

Já o Estudo 2 apresenta os resultados que reiteram as propriedades psicométricas da 

versão do ABQ adaptada no Estudo 1, envolvendo, por sua vez, 407 atletas de 11 modalidades 

desportivas diferentes (coletivas e individuais), atletas de ambos os sexos, com níveis de 

experiências diversificadas. Em termos globais, diremos a parte empírica procurou colocar em 

pauta os resultados decorrentes do processo de adaptação do ABQ os níveis de consistência 

interna observados. Da mesma forma, procurou analisar os níveis de burnout dos atletas cabo-

verdianos, tendo como referência um conjunto pressupostos ou hipóteses. Os níveis de burnout 

dos atletas cabo-verdianos foram analisados em função de um conjunto de variáveis 

sociodemográficas, entre as quais afiguram-se a idade, o sexo, a modalidade desportiva, os 

anos de prática da modalidade, a carga de treino ou competição, bem como em função dos 

índices de burnout encontrados noutros países. Na parte final tivemos a preocupação de 

apresentar algumas limitações do estudo e sugestões para futuras pesquisas sobre burnout. 
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òUma palavra que n«o representa uma ideia ® uma coisa 

morta, da mesma forma que uma ideia não incorporada 

em palavras n«o passa de uma sombra.ó 

 Lev Vygotsky, 1896-1934. 
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Capítulo 1: A síndrome de burnout: da origem do termo à sua 

identificação no desporto   

1.1. Significado e origem da síndrome de Burnout 

Burnout  é um termo de origem inglesa que resultou da simbiose entre outros dois 

termos ï burn e out ï, cujos significados em português são, respetivamente, arder ou queimar 

e fora ou para fora. Vários termos são utilizados para se referir a burnout. Advoga Mansilla 

(2004) que, a nível da literatura científica, burnout assume outros nomes como stress no 

trabalho, síndrome de estar queimado, síndrome de stress crónico laboral assistencial, 

síndrome de desgaste profissional, inclusive assédio moral ou sexual no trabalho. Ortega-Ruiz 

e López-Ríos (2004) chamam atenção que a nível da literatura especializada encontramos 

burnout com terminologias diferentes. Se Freudenberger (1974) utilizou staff burnout, 

Schaufeli e Enzmann (1998) falam de síndrome do esgotamento profissional, Silva (2006) 

descreveu-o como síndrome da resistência, Tucunduva et al. (2006) preferiram síndrome da 

estafa profissional, Hernández (1996) propôs stress ocupacional. Recentemente estudo falaram 

de síndrome de estar queimado (Bosqued, 2008; Quiceno e Vinaccia,2007; Vega, 2011).   

Segundo Burisch (1993), mais do que a preocupação com detalhes de nomenclatura, é 

preciso concentrarmo-nos em como queremos definir burnout. Alega que é a própria literatura 

científica referente ao burnout que evidencia a falta de consenso acerca da definição. Todavia, 

reconhece que existem vários outros argumentos que inviabilizam o consenso sobre a 

definição do burnout, entre os quais destaca o fato de burnout ser usado como um nome 

genérico para caracterizar certos tipos de crise mal definidos, para se referir a um conjunto 

difuso de sintomas que as pessoas apresentam, e o fato de pesquisadores redescobrirem que a 

síndrome está associada a sintomas cujos nomes variam em função da época, de lugar e das 

próprias abordagens que estejam na base. 

Gallego e Rios (1991) defendem que foi importante a I Conferência sobre Burnout 

realizada em Novembro de 1981, em Filadélfia, Estados Unidos da América (EUA), tendo em 

conta que esse evento serviu tanto para unificar critérios como para reunir trabalhos 

desenvolvidos por diferentes investigadores. Até 1990, altura em que se realizou a Primeira 

Conferência Europeia sobre Burnout Profissional, na Polónia, cerca de 2.500 artigos sobre 

burnout já tinham sido publicados e que, oito anos mais tarde, segundo um estudo realizado 

por Schaufeli e Enzmann (1998), esse número passou para 5.500, o que significa um aumento 
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de 125% (Bresó, Salanova e Schaufeli, 2004). Estes dados mostram a importância que teve a 

Conferência de Polonia, pois o evento serviu, por um lado, de montra para a divulgação de 

vários estudos e, por outro, contribuiu para a unificação de critérios na definição de burnout, 

colocando o freio à enorme proliferação de definições que até então existia.  

O evento serviu, também, para o alargamento da comunidade científica que se dedica 

aos estudos de burnout. Schaufeli, Leiter e Maslach (2008) reiteram a proliferação de estudos 

sobre burnout em todo o mundo, alegando que isso se deve a vários fatores, entre os quais 

aparecem o interesse que se tem de entender melhor em que consiste o burnout e porque o 

profissional chega a este estado, a preocupação que têm os profissionais de descobrir maneiras 

de lidar com o mesmo, impedir, ou combatê-lo. Schaufeli et al. (2008) defendem que, na altura, 

burnout já se tratava de um assunto académico bem estabelecido, com milhares de publicações 

e apresentadas em inúmeros congressos e simpósios, dos quais teriam resultado em mais de 

6.000 livros, capítulos, dissertações, periódicos e artigos. 

Vários pensadores defendem que o termo burnout  apareceu recentemente, mas que 

estamos perante um problema antigo. Carlotto e C©mara (2008) defendem que ño termo 

Burnout foi inicialmente utilizado em 1953 em uma publicação de estudo de caso de Schwartz 

e Will, conhecido como óMiss Jonesôò (p. 152). Estas investigadoras divergem de outros 

autores que sustentam que o termo burnout foi utilizado pela primeira vez pelo médico Herbert 

Freudenberger, que ancorado na perspetiva médica, publicou o primeiro estudo sobre burnout 

em 1974. Sendo ou não Freudenberger o primeiro autor a falar sobre burnout, a verdade é que 

ele é considerado, inclusive, pelos investigadores posteriores mais representativos a nível do 

estudo desta síndrome (Maslach, 1976; Schaufeli, Leiter e Maslach, 2009) como quem deu um 

enorme contributo para a divulgação e reconhecimento dos estudos sobre burnout. 

Para Freudenberger (1974), burnout consiste num sentimento de fracasso e exaustão 

provocado pela excessiva perda de energia e recursos para fazer face à sobrecarga de trabalho, 

que se manifesta através de comportamentos de depressão, irritabilidade, aborrecimento, perda 

de motivação para o trabalho, fadiga, rigidez e inflexibilidade na relação com os destinatários 

do serviço que presta, com os responsáveis e seus pares. Peterson (2008) sustenta que o 

conceito de burnout  foi introduzido por Freudenberger em 1974 para descrever o estado de 

exaustão constatado num grupo de trabalhadores voluntários que manifestavam problemas 

físicos como dores de cabeça, insónia, distúrbios gastrointestinais, falta de ar ou asma, e 

problemas comportamentais que vão desde frustrações até ao cinismo, passando por irritação 
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e dificuldade de se amararem a sentimentos. Consta, inclusive, no relato do próprio 

Freudenberger (1974), que ele foi, por duas vezes, vítima de burnout. Acreditamos que isso 

contribui para aumentar a credibilidade dos resultados dos seus estudos, bem como para que, 

em 1999, fosse galardoado com The Gold Medal Award for Life Achievement in the Practice 

of Psychology at the APA Convention in Boston.  

Depois de Freudenberger, merece destaque a definição de Maslach e Jackson (1981), 

dado que se trata de uma definição que tem guiado predominantemente os investigadores nos 

estudos sobre a síndrome de burnout. Para Maslach e Jackson (1981), burnout é uma síndrome 

de exaustão emocional e cinismo que ocorre frequentemente com indivíduos que 

desempenham fun­»es de ópessoas recursoô, que est«o ao servi­o de outras pessoas.  

Nos primeiros tempos, Maslach e Jackson (1981, 1984, 1986) tinham assumido que 

burnout é um fenómeno que ocorre particularmente com profissionais que exercem as 

profissões de ajuda, os quais estão sujeitos a um processo de redução de adaptação às situações 

stressantes, chegado ao estado de disfunção crónica. Entendem que burnout é uma síndrome 

psicológica de exaustão emocional, despersonalização e perda de realização pessoal que 

ocorrem entre os indivíduos que trabalham com outras pessoas com a mesma capacidade, entre 

os quais se destacam os profissionais ligados aos serviços de ajuda. Reforçam que um aspeto 

fundamental em burnout é o elevado sentimento de exaustão emocional que os profissionais 

manifestam, quando esgotam os seus recursos emocionais, se sentem incapazes 

psicologicamente. Um segundo aspeto é o desenvolvimento de atitudes cínicas e sentimentos 

negativos sobre os clientes. Estabelecem um terceiro especto associado ao burnout, a tendência 

de os profissionais se autoavaliarem de forma negativa, particularmente, no que respeita à sua 

importância no local de trabalho e para os utentes, enfim, a tendência para se sentirem infelizes 

consigo mesmos e insatisfeitos com as suas realizações profissionais.  

Decorridas duas décadas, Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) falam da emergência de 

um conceito de burnout como uma resposta prolongada a situações crónicas de stress 

emocionais e interpessoais no trabalho, e definida por três dimensões-chave, a exaustão, o 

cinismo e a ineficácia. Aqui vemos que, apesar de o burnout continuar a ser definido como um 

constructo com três dimensões, houve uma alteração a nível dos conceitos, pois a 

«despersonalização» foi substituída por «cinismo» e a «perda de realização» por «ineficácia». 

Para Maslach et al. (2001), o que esteve na base destas alterações prende-se com o fato de 

burnout ter sido inicialmente um conceito muito escorregadio e as definições facilmente 
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batíveis, o que significa que, durante algum tempo, não houve uma definição-padrão ou 

consensual, apesar da grande variedade de opiniões sobre o que era burnout e o que poderia 

ser feito para o evitar. Admitem que o conceito de burnout por elas produzido não tinha 

resultado de investigações sistematizadas.  

Definicões mais recentes seguem esta linha marcada por Maslach e Jackson. Jbeili 

(2011) assume burnout como algo que ñ(é) se caracteriza pelo estresse cr·nico vivenciado 

por profissionais que lidam de forma intensa e constante com as dificuldades e problemas 

alheios, nas diversas situa­»es de atendimentoò (p. 8). Um outro especto importante, referido 

por este psicanalista e psicopedagogo, prende-se com o risco de o/a profissional perceber 

muito tarde que está com burnout. Sublinha que burnout refere-se, particularmente, ao estágio 

mais avançado do stress, com agravante de o/a profissional ser, na maioria dos casos, a última 

pessoa a saber, uma vez que esta situa­«o ® ñnotada primeiramente pelos colegas de trabalho, 

depois pelas pessoas atendidas pelo profissional e, em seu estágio mais avançado, pela própria 

pessoa quando ent«o decide buscar ajuda profissional especializadaò (p. 8). Isso mostra que o 

burnout é um processo de perda lenta, mas com proporções consideráveis no compromisso e 

envolvimento pessoal na tarefa que vem desempenhando. Aliás, Ricardo (2012) define o 

burnout como um esgotamento das fontes de energia do sujeito e que se manifesta numa 

combinação de fadiga física, emocional e cognitiva. 

Vendo para essas definições, poucas são as diferenças que ressaltam à vista entre a 

forma como se definia burnout nos anos 70 e a forma como é definido na atualidade. Apesar 

das diferenças serem mínimas, parece que há um maior consenso de que burnout caracteriza-

se por uma síndrome psicológica caracterizada por um conjunto de comportamentos que o 

profissional manifesta em forma de exaustão emocional, despersonalização e baixa realização 

pessoal. Há um maior consenso de que não há como conceptualizar burnout sem uma 

abordagem multidimensional (Maslach, 1993; Qiao e Schaufeli, 2011), o que inclui, também, 

a perspetiva clínica de Freudenberger (1974). Gil-Monte e Peiró (1997) defendem que a 

definição conceptual de burnout requer assumir as perspetivas clínica e psicossocial, sendo 

que na primeira burnout aprece como um estado (produto) em que se encontra o profissional, 

devido à sobrecarga de stress que foi sujeito ao longo de um certo período de tempo, a segunda, 

a mais recente, encara burnout como um processo que se desenvolve por haver uma interação 

entre as características do ambiente de trabalho e as características do próprio individuo e entre 

estas e as manifestações devidamente diferenciadas e em fases igualmente distintas. 
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Carlín e Garcés de Los Fayos (2010) partilham desta posição, quando sublinham que 

há uma diferença fundamental entre o burnout como um estado e burnout como um processo. 

Sustentam que, por um lado, como estado, o burnout envolve um conjunto de sentimentos e 

comportamentos geralmente associados ao estresse, o que representa uma órotulagemô, quando 

se diz que algu®m est§ óqueimadoô, porque queimado significa algo est§tico, o resultado final, 

e, por outro, burnout como processo diz respeito às suas próprias etapas de desenvolvimento.  

A obrigatoriedade de se recorrer às contribuições de Maslach e Jackson (1986) é 

justificada, segundo Gil-Monte, Peiró e Valcárcel (1998), por duas ordens de razão. Por um 

lado, justificam que deve haver uma perfeita sintonia na relação entre as três dimensões 

descritas do burnout, dado que a delimitação de sua ordem sequencial fornece informações 

sobre o processo de burnout como um todo, sobre a forma como os diversos antecedentes e os 

resultados explicam a emergência desta síndrome, bem como oferecer indicadores que 

apontam para a necessidade de definir medidas que ajudam na prevenção ou deteção e no 

tratamento em tempo oportuno do burnout. Por outro lado, justificam que um modelo ajuda na 

obtenção da credibilidade dos resultados, uma vez que as investigações requerem referências 

teorias adequadas e com reconhecimento a nível da comunidade científica internacional 

1.2. A síndrome de burnout no âmbito do desporto  

O burnout começou a ser estudado a nível do desporto muito mais tarde. Todavia, os 

cenários que envolvem o burnout no desporto são, de uma forma geral, idênticos àqueles 

identificados noutras áreas profissionais. Carlín e Garcés de Los Fayos (2010) assumem que 

o conhecimento sobre burnout construído noutras áreas foi bem aproveitado no campo do 

desporto a partir do início da década de 80, com o propósito de explicar o mal que aflige alguns 

atletas. Isto leva-nos a questionar: Por que razão estudos sobre burnout, no âmbito do desporto, 

só apareceram muito recentemente, se a prática desportiva é considerada como um dos pilares 

da formação humana? Alguns autores (Cantón, Pallarés e Mayor, 1995; Cantón, Pallarés, 

Mayor e Tortosa, 1990; Pires, 2006; Pires, 2014; Pires, Brandão e Machado, 2005; Pires, 

Samulski e Da Costa 2012; Pires, Samulski e Da Costa, 2011; Pires, Santiago, Samulski e Da 

Costa, 2012) ajudam a encontrar possíveis respostas, quanto apontam o fato de que durante 

muito tempo não haver instrumentos de medida de burnout adaptados e adequados aos 

desportistas, o fato de hoje haver um número mais elevado de crianças e jovens a praticarem 

desporto devido ao desenvolvimento económico e social dos países, e a uma maior valorização 
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do desporto, reconhecendo-o como um elemento facilitador da coesão e sustentabilidade social 

e da promoção do equilíbrio psicológico do indivíduo.  

Podemos até não estar totalmente de acordo de que o aumento do número dos 

praticantes de desporto, per se, se revela como um fator de peso no despertar de interesse junto 

da comunidade científica para a pesquisa de burnout no âmbito desportivo, se não tivermos as 

argumentos que Cantón et al. (1995) apresentam, particularmente quando afirmam que, 

acompanhado ao aumento da população, foi surgindo outras iniciativas como as 

retransmissões desportivas, a pressão social no sentido de aumentar o número de futuros atletas 

da elite e a necessidade de incorporar, desde muito cedo, as atividades que fomentem as 

habilidades das crianças, a geração de espetáculos, os bens de consumo e meios de 

comunicação específicos, os quais acabam arrastando, também, um grande número de adultos. 

Definitivamente, esses argumentos, apesar de plausíveis, não nos deixam totalmente 

convencidos, se não reforçados pelos de Carlotto e Câmara (2008), quando referem que:  

O interesse por Burnout cresceu devido a três fatores. O primeiro deles foram 

as modificações introduzidas no conceito de saúde e o destaque dado a melhoria da 

qualidade de vida pela OMS ï Organização Mundial da Saúde. O segundo foi o 

aumento da demanda e das exigências da população em relação aos serviços sociais, 

educativos e de saúde. E por último, a conscientização de pesquisadores, órgãos 

públicos e serviços clínicos com relação ao fenômeno, entendendo a necessidade de 

aprofundar os estudos e a preven­«o da sua sintomatologia (é) (p. 153). 

Estranhamos a demora devido a duas constatações históricas, ligadas ao mundo 

ocidental, berço da grande parte da humanidade. A primeira é que, tomando a Grécia Antiga, 

especialmente, as suas duas principais cidades-Estados (Atenas e Esparta) como ponto de 

referência, encontramos relatos de que desde logo os gregos assumiram que a atividade física, 

a par das letras e da música, constituía-se num dos principais pilares da formação dos mais 

novos (Rubio, 2002). A segunda prende-se com o fato da abordagem ao burnout no desporto 

não estar desligada da abordagem ao burnout noutras áreas de intervenção humana. 

Contudo, este aparecimento tardio de estudos sobre burnout no contexto desportivo 

deve-se à dificuldade na adaptação do próprio conceito no âmbito desportivo. Pois, foi preciso, 

pelo menos, uma década para que surgisse uma definição do burnout no desporto, se tivermos 

em conta que existe consenso de que Feigley (1984) foi o primeiro a ter esta iniciativa, embora, 

assumindo a definição de burnout que vinha sendo utilizado noutras áreas. Feigley (1984) 

define burnout com uma condição que resulta do trabalho árduo, durante muito tempo e numa 
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situação de alta pressão, acompanhado por uma perda progressiva do idealismo, da energia e 

da finalidade com agravante de, muitas vezes, tudo isto estar associado a uma sensação de 

estar preso a uma rotina. Do mesmo ano, temos o estudo de Caccese e Mayerberg (1984) que, 

também envolveu treinadores. Este estudo é, na maioria das vezes, apontado como o primeiro 

a ser desenvolvido no campo do desporto. Smith (1986) traz, sem dúvida, uma grande 

contribuição, com o desenvolvimento do modelo cognitivo-afetivo e que lhe permitiu analisar 

a natureza, as causas e consequências de burnout, bem como descrever o paralelismo 

situacional, cognitivo, fisiológico e os elementos comportamentais do stress e burnout.  

Garcés de Los Fayos e Canton (2003) concordam que, Smith (1986), a partir do seu 

modelo, conseguiu estabelecer relações hipotéticas entre componentes situacionais, cognitivo, 

fisiológico e comportamental, incluindo as variáveis motivacionais e de personalidade. Fender 

(1989) contribui para o reforço da definição de burnout no desporto, ao sublinhar que burnout 

consiste numa reação ao stress da competição desportiva, caracterizada por exaustão 

emocional, despersonalização ou atitude impessoal face aos sujeitos e contextos desportivos e 

à redução do rendimento desportivo. Vários estudos surgem depois, envolvendo árbitros  

(Garcés de Los Fayos, Elbal e Reyes, 1999; Hardy, Rainey e Carroll, 1999; Isidori, Müller e 

Kaya, 2012; Mirjamali, Ramzaninezhad, Rahmaninia e Reihani, 2012; Rainey, 1999; Rainey 

e Hardy, 1999; Rainey e Winterich, 1995; Ramírez, Alonso-Arbiol, Falcó, López, 2006; 

Shafiei, Khodayari e Hashemiza, 2013; Warner e Tingle, 2013; Weinberg e Richardson,1990), 

treinadores (Case, 1984; Coakley, 1992; Dale e Weinberg, 1989 e 1990; García-Ucha, 2000; 

Oliveira, Silva, Agresta, Barros Neto e Brandão, 2013; Vealey, Udry, Zimmerman e Soliday, 

1992; Raedeke, 2004; Wynd, 2007), atletas (Capel, Sisley e Desertrain, 1987, Cantón, Mayor 

e Pallarés, 1995; Cohn, 1990a,b; Garcés de Los Fayos, 1993, 1994; Garcés de Los Fayos, 

López e García, 1995; Gould, Tuffey, Udry e Loehr, 1996; Raedeke, 1997; Smith, 1986; 

Raedeke e Smith, 2004; Vives e Garcés de Los Fayos, 2004), inclusive dirigentes desportivos 

(Martin, Kelley e Eklund, 1999).  

A definição de burnout no desporto que reúne maior consenso surge com Raedeke 

(1997). Com este autor a performance do atleta passa a ser assumido como o elemento central 

do contexto do desporto. Com Raedeke (1997), a definição de burnout no desporto toma o seu 

próprio caminho, passando este fenómeno a ser assumido como um constructo que envolve as 

três dimensões (Exaustão física e emocional, Desvalorização da modalidade desportiva e 

Reduzido sentimento de realização) que passamos descrever. 
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(i). Exaustão física e emocional é caracterizada por sentimentos de cansaço físico e 

emocional decorrentes das intensas exigências psicossociais e físicas inerentes às 

atividades de preparação ou treinos e à competição. 

(ii). Reduzido sentimento de realização é caracterizado por sentimentos de ineficácia 

acompanhada da tendência para se autoavaliar de forma negativa em termos de 

desempenho efetivo das habilidades que requerem a modalidade e de resultados 

desportivos. Isto significa que quando o/a atleta evidencia sinais de frustração 

perante um desempenho abaixo das suas expetativas. 

(iii).  Desvalorização da modalidade desportiva é definido como uma atitude negativa e 

de isolamento, deflecte a falta de preocupação e compromisso quer com a 

modalidade, quer com a qualidade de desempenho. Significa, igualmente, que o/a 

atleta dá sinais de uma maior comprometimento com outras atividades da sua vida 

em detrimento da participação, envolvimento e dedicação aos treinos e competições. 

Este estudo mostra, também, os motivos que levam os atletas a terem experiências de 

burnout. Raedeke (1997) analisando o burnout, segundo a perspetiva de compromisso, 

concluiu que os atletas podem envolver-se com o desporto devido a razões que estejam mais 

voltados para ño querer praticarò ou mais voltados para ño ter que praticarò; concluiu que os 

atletas são propensos a experimentar o burnout se eles estiverem envolvidos com o desporto 

mais pela segunda ordem de raz»es, ño ter que praticarò, o estar aprisionado. Por tanto, falar 

de burnout em atletas é falar de atletas que evidenciam cansaço, falta de vontade para treinar 

e competir; atletas que já desistiram de procurar melhores desempenhos e sucessos; atletas que 

se revêm perfeitamente na gíria muito comum no mundo do desporto, «jogar a toalha ao chão».   

Mesmo reconhecendo a importância do estudo de Raedeke (1997) para a compreensão 

de burnout no desporto, este não chegou a falar de todos os aspetos relacionados com a 

presença desta síndrome no contexto desportivo. Regista-se uma maior preocupação com a 

investigação de burnout em árbitros e treinadores. Em geral, começou e tem sido dada muito 

mais atenção aos treinadores do que aos próprios atletas (Garcés de Los Fayos e Vives, 2002). 

Entre as possíveis razões que explicam a preferência pelos treinadores, Garcés de Los Fayos 

e Vives (2002) apontam, por um lado, o fato de os treinadores se tratarem de profissionais que, 

devido às constantes interações com os atletas e demais sujeitos envolvidos com uma ou outra 

modalidade desportiva, estão sujeitos a um maior risco de burnout, e, por outro, o fato de 
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estudos com treinadores colocarem menores dificuldades aos investigadores, uma vez que os 

instrumentos de medição, não requerer uma adaptação especial.  

Admitimos que esta maior atenção aos treinadores prende-se, também, com o fato de 

as funções dos treinadores se aproximarem dos profissionais cujas relações humanas ocupam 

o lugar central, nas quais estão em contacto permanente com os destinatários ou consumidores 

diretos ou indiretos dos seus serviços ou do seu (in)sucesso, que vão desde os atletas até o 

cidadão comum, passando pelos dirigentes, adeptos, colegas de profissão, meios de 

comunicação social (rádio, imprensa e televisão).  

Para Garcia-Ucha (2000), aos treinadores, para além da preocupação com a criação de 

condições que concorrem para a preparação dos atletas a nível físico e mental, envolvendo o 

exercício de tarefas explícitas, relacionadas com a gestão, direção e orientação, bem como com 

o controlo de atividades desportivas, é exigido o desempenho de um conjunto de outras tarefas 

implícitas como interação constante com os atletas, com a equipa técnica, a direção, os pais, a 

imprensa e os adeptos do desporto. Igual perceção têm Bara Filho e Guillén (2008), pois 

acreditam que ño treinador possui important²ssimas fun­»es no esporte, ainda mais para atletas 

jovens, pois é o principal responsável pelo desenvolvimento dos treinamentos, do bom 

ambiente no grupo, reconhecimento e avalia­«o do rendimentoò (p. 294). Desde os estudos 

mais antigos (Case, 1984; Chelladurai e Saleh,1980) aos mais recentes (Costa, Ferreira, Penna, 

Samulski e Moraes, Da Costa, 2012; OôRourke, Smith, Smoll, e Cumming, 2014; Zardoshtian, 

Hossini e Mohammadzade, 2012; Rad e Ghalenoei, 2013) os treinadores aparecem como um 

dos mais importantes elementos dos recursos humanos do desporto. Caccese e Mayerberg 

(1984) focalizaram-se nas diferenças de género, concluindo que os treinadores do sexo 

feminino evidenciam níveis mais elevados de burnout e frustração em relação aos treinadores 

do sexo masculino. Harris (2005) aponta para o mesmo sentido, ao analisar as relações entre 

estilos de tomada de decisão dos treinadores e burnout.  

Quanto aos estudos, envolvendo árbitros, merece destaque o de Weinberg e Richardson 

(1990), pois defendem que os árbitros com burnout evidenciam dificuldade de concentração, 

atitude negativa em relação ao seu trabalho, sua família e vida de uma forma geral. Este retrato, 

sem dúvida, põe em risco a qualidade do desempenho dos atletas, a segurança nos estádios, a 

confiança dos adeptos e dos telespectadores, a verdade desportiva, o fair play desportivo, entre 

outros aspetos. Aplaudimos Garcés de Los Fayos (1999) e Warner e Tingle (2013), quando 

enaltecem que os árbitros têm uma enorme responsabilidade no desporto, já que das suas 
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decisões pode depender o ganhar um jogo, alcançar uma medalha ou atingir uma determinada 

pontuação importante. Se requer deste profissional muito cuidado e estar concentrado em 

todos os lances de uma competição, tendo em conta que são bastante diversificados os 

estímulos que podem perceber e que, por conseguinte, condicionam ainda mais as decisões 

que toma num jogo. O mesmo entendimento tem Baldwin (2008), quando refere que o árbitro 

é um elemento crucial para qualquer desporto organizado; interpela a sociedade para a criação 

de um ambiente propício ao bom desempenho dos árbitros, alegando que todos, desde os 

espetadores e adeptos aos administradores, passando por jogadores e treinadores, devem estar 

engajados na promoção de boas práticas e que estas sejam capazes de minimizar as tensões, 

às quais são submetidos os árbitros, impossibilitando-lhes um exercício adequado das suas 

habilidades e conduzindo-os, por vezes, ao abandono da arbitragem.  

Gaudreau, Menaut, Genty e Deneuve (2009) sustentam que os árbitros lidam com 

conflitos interpessoais, decorrentes da crítica dos diferentes sujeitos; que são frequentemente 

atacados física e/ou verbalmente, o que acaba por gerar um ambiente dominado pelo medo de 

cometer erros durante o jogo. Louvet et al. (2009) advertem que não podemos ignorar que, por 

um lado, número significativo de árbitros lida diariamente com a família, a vida profissional e 

social, o que, per se, pode ser uma tarefa stressante, e, por outro, lidam com a concorrência do 

grupo de pares, com a pobre valorização social da profissão. 

É comum encontrarmos estudos sobre burnout, envolvendo treinadores ou atletas ou, 

ainda, árbitros. O mesmo não acontece em relação a estudos com dirigentes desportivos. Isto 

é compreensível, tendo em conta algumas razões. Uma destas razões é o fato de os dirigentes 

exercerem nas equipas, nos clubes ou nas escolas de formação, funções hierarquicamente mais 

altas, pois estão num patamar de hierarquia mais alto e são eles que ditam as regras, às quais 

se submetem os atletas e a própria equipa técnica no seu tod, dependendo da dimensão das 

equipas, clubes ou escolas. Um argumento fortemente relacionado com o anterior é o fato de 

os investigadores se interessarem por avaliar burnout em atletas, treinadores e árbitros por se 

tratarem de profissionais que estão muito mais expostos aos fatores que conduzem o indivíduo 

ao burnout do que qualquer dirigente desportivo, patrocinadores, responsáveis pelas claques 

que, para além de ditarem as regras, fazem pressão. 
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Capítulo 2: Modelos explicativos de burnout nos profissionais de 

ajuda e desporto 

2.1 Modelos explicativos de burnout nos serviços humanos 

São vários os modelos de explicação do burnout, os quais diferem entre si pelas teorias 

que lhes servem de suporte e as variáveis que têm como referências, porém todos têm em 

comum o fato de terem sido desenvolvidos com o pretexto de explicar a etiologia de burnout. 

Qualquer um procura explicar as causas e as consequências da síndrome de burnout, procura 

evidenciar as variáveis associadas à origem deste fenómeno, os processos de evolução e 

resultados em forma de consequências para o/a profissional, para a organização, para os 

destinatários diretos dos serviços e para a sociedade, de uma forma geral.  

Richardsen e Burke (1995) advogam que um modelo abrangente de burnout deve 

apresentar três requisitos fundamentais:  

(i). Incorporar diversas variáveis individuais e organizacionais que constituem fontes de 

stress associado a burnout. 

(ii). Incorporar as consequências de burnout em termos de resultados pessoais, da relação 

do/a profissional com o seus trabalho e com organização no seu todo. 

(iii).  Fornecer um enquadramento para intervenções a vários níveis e suscetíveis de aliviar 

o burnout ou impedir seu desenvolvimento. 

A literatura sobre burnout evidencia que há um leque alargado de modelos explicativos 

de burnout (Álvarez e Fernandez-Rios, 1991; Gil-Monte e Peiró, 1999; Jiménez, Flores, Tovar 

e Vilchis, 2014; Mansilla Izquierdo, 2012; Sánchez, 2013), os quais deferem entre si pelas 

variáveis em que centram as suas análises. Segundo Jiménez et al. (2014), os achados de uma 

revisão bibliográfica apontam para 174 modelos explicativos de burnout.  

Vários autores reconhecem que existem diferentes maneiras de classificar estes 

modelos. Citando Napione (2008), Jiménez et al. (2014), afirmam que, os principais modelos 

têm por base a psicologia social e que fazem parte deste grupo o modelo ecológico do 

desenvolvimento humano, o modelo de descompensação da avaliação da exigência associada 

à tarefa ï assessment task-demand ï, o modelo sociológico, o modelo opressão-demográficas 

e o modelo de competências sociais. Reforçam que outros autores enquadram esses modelos 
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em duas grandes categorias, dando particular atenção aos mais utilizados. Por um lado, 

aparecem os modelos abrangentes, incluindo os desenvolvidos a partir da teoria social 

cognitiva do ñeuò, os desenvolvidos a partir das teorias de troca social e os criados a partir de 

teoria organizacional. Por outro lado, os modelos de processos, incluído o modelo 

tridimensionais de Maslach (MBI-HSS, 1982), o modelo de Brodsky e Edelwich (1980)1, o 

modelo de Price e Murphy (1984)2 e o modelo de Gil-Monte (2005).   

Álvarez e Fernández-Ríos (1991) falam de três grupos de modelos explicativos. É 

natural que os autores aqui só falem dos três grupos, tendo em conta que o estudo em questão 

foi publicado ainda antes do aparecimento dos modelos que surgiram a partir de 1990. Fazem 

mais sentido os estudos que falam de quatro grupos (Aris, 2009; Gil-Monte e Peiró, 1997; 

Longás Mayayo, 2010; López, 2013; Mansilla, 2012; Sánchez, 2013):  

(i). Modelos que decorrem das contribui­»es da teoria social cognitiva do ñeuò. Inclui o 

modelo de competência social (Harrison, 1983), o modelo da autoeficácia (Cherniss, 

1980; 1993), o modelo existencial de burnout (Pines, 1993; Pines e Aronson, 1988) 

e o modelo de autocontrolo de Thompson, Page e Cooper (1993). 

(ii). Modelos elaborados a partir da teoria de intercâmbio social. Neste grupo aparecem 

o modelo de comparação social de Buunk e Schaufeli (1993) e o modelo de 

conservação de recursos de Hobfoll e Fredy (1993); 

(iii).  Modelos criados no âmbito da teoria organizacional. Neste grupo encontramos o 

modelo de Golembiewski, Munzenrider e Carter (1983), modelo de Cox, Kuk e 

Leiter (1983), modelo de Winnubst (1993); 

(iv). Modelos baseados na teoria estrutural. Neste grupo aparece apenas o modelo de Gil-

Monte, Peiró e Valcárcel (1995). 

 

                                                           
1 Segundo Quiceno e Alpi (2007), o modelo de burnout proposto por é define burnout como um processo de 

desilusão ou desencanto do/a profissional com a sua atividade profissional e que ocorre em quatro etapas: na 

primeira regista-se o entusiasmo; na segunda tem lugar a estagnação; a terceira é marcada pela frustração; na 

quarta e última fase presencia-se a apatia, que é considerada como um mecanismo de defesa que o/a profissional 

adota para fazer face à frustração.  
2 Os mesmos autores sublinham que, no quadro do modelo de burnout de Price e Murphy (1984), o burnout 

aparece como um processo de adaptação a situações de stress no trabalho que percorre seis fases sintomáticas: 

na primeira ocorre a desorientação; na segunda a labilidade emocional; na terceira a culpa por insuficiência 

profissional,; na quarta a solidão e tristeza; na quinta tem lugar o pedido de ajuda por parte do/a profissional; por 

fim, a na sexta e última fase ocorre o equilíbrio. 
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2.1.1 Modelos que decorrem das contribui­»es da teoria social cognitiva do òeuó 

Segundo vários estudos (Jiménez, Flores, Tovar e Vilchis; 2014; Leite, 2007; López, 

2013), deste grupo faze parte um conjunto de modelos explicativos de burnout, modelos esses 

que se apoiam nas contribuições de Albert Bandura para descrever os aspetos relacionados 

com a etiologia deste fenómeno. São modelos que dão particular atenção aos processos 

cognitivos, tendo em conta que o comportamento social do indivíduo que espelha a sua 

capacidade de absorção ou apreensão dos traços comportamentais do seu meio envolvente, 

quer através de processos mais simples como a imitação-observação do comportamento do 

outro, envolvendo a atenção, a retenção, a reprodução e a motivação/reforço (Bandura, 1977), 

quer de processos mais complexos de autorregulação e autorreflexão.  

Para Bandura (1977), o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem são processos 

interativos, interdependentes e complementares; o comportamento humano é fruto de uma 

contínua e recíproca interação entre as influências cognitivas, comportamentais e ambientais. 

Para Álvarez e Fernández-Ríos (1991), citando Golembiewski, Hills e Daly (1979), à luz desta 

teoria, cada sujeito tem uma perceção diferente perante o mesmo fato e que por esta razão, um 

evento pode ser stressante para uns e não o ser para outros. Bandura (2001), reconhecendo que 

o seu modelo inicial (Bandura, 1977) foi perdendo terreno, propõe um novo modelo (Figura 

1), no qual procura explicar que a pessoa não se resume ao simples fato de dispor de 

mecanismos internos orquestrados por eventos ambientais, mas que é, em simultâneo, um 

agente consumidor e produtor de experiências.  

Reforça Bandura (2001), que não é apenas o estar exposto a um estímulo que conta, 

mas sim, isso sim, a acão de explorar, manipular, influenciar e transformar o ambiente; que a 

mente humana não é simplesmente reativa, mas também generativa, criativa, pró-ativa, e 

reflexiva. Enfim, para Bandura (2001) esses eventos acontecem porque cada ser humano é 

movido pelo seguinte conjunto de funcionalidades: 

(i). Intencionalidade, que consiste numa representação de algo que ocorre no futuro, 

com o curso de acão a ser executada, o que não pode ser confundido também com 

uma simples expectativa ou previsão de ações futuras, mas sim um compromisso 

pró-ativo de realização da acão. 

(ii). Premeditação, para Bandura (1991 e 2001), diz respeito à extensão temporal da 

planificação. A perspetiva do tempo (futuro) se manifesta de muitas maneiras 
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diferentes. A capacidade de antecipar os resultados esperados (no futuro) para 

atividades que vão sendo realizadas (no presente) promove o comportamento 

previdente, permite que as pessoas transcendam os ditames do seu ambiente imediato 

e redefinam estratégias, moldem e regulem o rumo dos acontecimentos no presente, 

de forma a terem um futuro mais próximo do desejado. 

(iii).  Autocorreção significa que o indivíduo, na qualidade de agente de mudança, se 

preocupa não apenas com o ser um bom planificador e pensador, mas também com 

o ser um motivador, estimulador e autorregulador. Segundo Bandura (2001), ao 

adotar uma intenção e um plano de ação, o agente não fica à espera que as 

performances adequadas aconteçam, pelo contrário, monitora-as. 

(iv). Autorreflexão é, para Bandura (2001) um elemento fundamental no bem-estar físico 

e mental, enfim, para a saúde das pessoas. Sublinha que as pessoas não são apenas 

agentes da acão, são também autorreflexivas do seu próprio funcionamento, dispõem 

da capacidade metacognitiva para refletir sobre si mesmo, sobre a (não) adequação 

dos seus pensamentos e ações. Através da autoconsciência reflexiva, as pessoas 

avaliam suas motivações, valores e o significado das atividades que realiza no dia-a-

dia. A autorreflexão consiste num nível mais elevado do pensamento humano, 

permite à pessoa julgar a justeza da sua previsão e pensamento, avaliar os resultados 

de suas ações e os efeitos que essas ações podem produzir noutras pessoas. 

 

Figura 1 ς Modelo sociocognitivo (adaptado de Bandura, 2001) 
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Para Gil-Monte e Peiró (1999), os modelos que decorrem da teoria sociocognitiva do 

ñeuò assentam em dois grandes eixos de orienta­«o. Por um lado, ® assumido que as cogni­»es 

do indivíduo têm uma influência direta na forma como ele percebe e executa as ações, assim 

como essas cognições são modificadas pelos efeitos tanto das suas ações como da acumulação 

dos efeitos observados no outro. Por outro lado, reconhece que a crença ou grau de segurança 

nas habilidades é o elemento que determina o esforço do sujeito para conseguir seus objetivos, 

a facilidade/dificuldade com que consegue os objetivos e a forma como reage emocionalmente 

em relação a eventos que estão associados às ações como a depressão ou o stress. 

Alguns estudos mais recentes reiteram esta perspetiva. Por exemplo, López (2013) 

sublinha que os modelos que decorrem das contribui­»es da teoria social cognitiva do ñeuò 

têm como característica principal o fato de darem destaque às variáveis pessoais na etiologia 

da síndrome de burnout, enfatizando sentimentos de competência (Harrison, 1983), o sentido 

existencial que é conseguido através do trabalho (Pines, 1993), a autoeficácia (Cherniss, 1993) 

e o grau de autoconsciência (Thompson et al., 1993). Nesta mesma linha, Sánchez (2013) 

sublinha que os modelos, que têm por base a teoria social cognitiva do ñeuò, assumem que os 

processos cognitivos são modificados pelos efeitos e consequências observadas e que é por 

esta razão que a autoconfiança apresenta-se como um elemento essencial para a prossecução 

dos objetivos. Por último, Pessoa (2008) sublinha que os modelos decorrentes da teoria social 

cognitiva do ñeuò t°m em comum o fato de explicarem a etiologia de burnout a parir de tr°s 

pressupostos fundamentais:  

(1) as cognições dos indivíduos influenciam a sua percepção e 

comportamento; (2) as cognições são transformadas pelas condutas de outras pessoas 

e por conseqüências de tais condutas; e (3) as crenças e a confiança que uma pessoa 

tem em suas próprias capacidades determinam o esforço a ser empregado para 

conseguir seus objetivos, a percepção do grau de dificuldade que terá para atingi-los 

e as reações emocionais que acompanharam o seu comportamento (p. 125). 

2.1.1.1 Modelo de competência social (Harrison, 1983)   

Segundo Mansilla (2012), o modelo de competência social de Harrison (1983) parte 

do pressuposto que a síndrome de burnout é, em primeiro lugar, uma função da perceção de 

competência. Acrescenta que, para Harrison (1983), no início, a maioria dos profissionais que 

se dedicam a profissões de serviços de apoio evidencia altos níveis de motivação e 

predisposição para ajudar os outros, acompanhados de um alto altruísmo, mas que isso pode 

mudar com o decorrer do tempo quando, no ambiente de trabalho, não são devidamente 
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aproveitados os fatores de suporte ou ajuda que facilitam o exercício da atividade, quando se 

permite que ganhem força os fatores que dificultam, que funcionam como barreiras ou 

obstáculos, enfim, que contribuem para o mal-estar dos profissionais (Figura 2).  

Pines (1993) advoga que o modelo de competência social de Harrison (1983) assenta, 

especialmente, na motivação para ajudar, sendo esta a característica principal das pessoas que 

enveredam para os serviços humanos. Acrescenta que os fatores de ajuda ï helping factors ï, 

incluindo as expetativas claras e objetivas, os recursos e a informação, fazem com que as 

pessoas sejam capazes de obter altos resultados no seu trabalho, se sintam competentes e, por 

conseguinte, acabem por reforçar a motivação para ajudar. Em sentido contrário, quando a 

experiência do trabalho é pautada, acima de tudo, por barreiras, a tendência é para que os 

níveis de realização sejam deveras baixos, o que contribui para a emergência dos sintomas de 

burnout e para a redução considerável da motivação para ajudar.        

Para além dos fatores de maior relevância apontados, outros aparecem: a existência de 

objetivos de carreira realista, o nível de ajuste ou equilíbrio. Entre os valores pelos quais se 

orientam os trabalhadores e os valores da instituição, encontram-se: a capacitação profissional, 

a tomada de decisões, a ambiguidade nos procedimentos, a disponibilidade de recursos, a 

qualidade do feedback recebido e a sobrecarga no trabalho. À luz deste modelo: 

(i). A motivação e vontade para ajudar contribuem para a eficiência do trabalhador na 

prossecução dos objetivos laborais. 

(ii). Quanto maior for a motivação do/a profissional, maior será a sua eficácia na 

realização das tarefas profissionais.  

(iii).  Os fatores de ajuda no ambiente de trabalho contribuem para o aumento da eficácia 

percebida e da competência social do trabalhador. 

(iv). Os profissionais eivados pelo sentimento de competência significa estar perante um 

dos fatores de ajuda mais importante, dado que contribuem tanto para o aumento ou 

a estabilização da sensação de eficácia percebida como para o aumento do nível da 

auto-motivação para ajudar. 
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Figura 2 ς Modelo de competência social de Harrison (adaptado de Mansilla, 2012) 

Nesta linha, em situações que os profissionais são vistos como fatores de barreira, 

ocorre a redução dos sentimentos de eficácia, um sentimento de dificuldades em alcançar os 

seus objetivos, com a agravante deste fato afetar negativamente a esperança de os conseguir 

mais tarde. Este modelo aplicar-se-ia perfeitamente ao estudo de burnout no campo desportivo, 

dado que os que se dedicam a esta área de atividade (dirigentes, treinadores, árbitros, atletas, 

entre outros), mais do que qualquer outro profissional, desenvolvem grandes expetativas sobre 

a carreira e sobre a capacidade de ajudar os outros em situações que requerem mais do que 

simples motivação para alcançar o sucesso (Harrison, 1983). 

2.1.1.2 Modelo de autoeficácia (Cherniss, 1980; 1993) 

O modelo de Cherniss (1993) é um dos modelos explicativos de burnout mais antigos, 

no qual o burnout consiste numa retirada psicológica do trabalho em resposta 

ao stress excessivo ou insatisfação. Cherniss (1993) assume que começou a estudar o burnout 

em meados dos anos 1970, admitindo que não tinha, na altura, qualquer contacto com os 

trabalhos de Bandura (1977, 1982) acerca da autoeficácia, mas sim com os trabalhos de White 

(1959), o qual sustentara que a competência consiste num dos grandes pilares da motivação 

humana. Advoga que nas suas pesquisas, envolvendo profissionais que tinham acabado de 

iniciar a carreira, descobriu que nos casos em que os propósitos não tinham sido alcançados, 

registaram-se altos níveis de stress e, em alguns casos, de burnout.  

Acrescenta Cherniss (1993) que a leitura dos trabalhos de Hall (1976) e Lewin (1936) 

permitiu-lhe corroborar e reforçar a perspetiva de Bandura (1977, 1982), quando este defende 
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que existe uma relação muito estreita entre a competência ou autoeficácia e o burnout. 

Apoiando-se em Hall (1976) que sustenta que a motivação e a satisfação no trabalho saem 

reforçadas quando uma pessoa, de forma independente, consegue ter sucesso na realização de 

uma tarefa ou conquistar um objetivo que lhe era desafiador e pessoalmente significativo, 

Cherniss (1993) propôs o modelo ilustrado na Figura 3.  

Por um lado, estamos a falar de um modelo em que os casos de burnout só aparecem 

na ausência do compromisso do profissional com um objetivo estimulante, o qual desencadeia 

todo um conjunto de outros eventos suscetíveis de contribuir para a sua satisfação, a começar 

pelo esforço individual e autónomo no sentido da prossecução deste objetivo e culmina com o 

reforço desse mesmo compromisso, passando pela realização do objetivo, pelo sucesso 

psicológico, pelo aumento da autoestima, da satisfação no trabalho, do envolvimento com o 

trabalho e da motivação. Por outro lado, referimo-nos a um modelo desenvolvido com base 

nas observações das características do ambiente que conduzem os profissionais ao 

desenvolvimento de sentimentos de sucesso, pois centra-se num conjunto de características da 

organização que ajudam a prevenir a síndrome de burnout, nomeadamente, um elevado nível 

de desafio: a autonomia, o controlo, o feedback dos resultados e o apoio social dos supervisores 

ou responsáveis diretos e os pares da profissão (Mansilla, 2012).  

Para Hobfoll e Freedy (1993), o modelo de Cherniss (1980) sustenta que burnout deve 

ser assumido como o último fracasso das estratégias de enfrentamento, o que leva os 

profissionais a se colocarem na defensiva para deter os efeitos mais abruptos de stress. Neste 

modelo é estabelecido uma relação causal entre a incapacidade do trabalhador para 

desenvolver sentimentos de competência, para conquistar sucesso pessoal e a síndrome de 

burnout. Centrando-se mais no contexto laboral, Mansilla (2012) salienta que, à luz deste 

modelo, os profissionais com fortes sentimentos de autoeficácia percebida experienciam 

menos situações de risco de burnout e que as situações são menos stressantes por acreditarem 

que podem lidar com elas de forma positiva. Acrescenta que o sucesso e a realização dos 

objetivos pessoais aumentam os sentimentos de autoeficácia, o que não acontece em relação 

ao fracasso, porque a incapacidade na prossecução dos objetivos pessoais, por si só, envolve 

sentimentos de fracasso, baixa autoeficácia e podem levar ao desenvolvimento de burnout. 

Cherniss (1982), citado por Álvarez e Fernández-Ríos (1991), reconhece que as 

mudanças ocorridas nos últimos tempos, a nível das tendências culturais, políticas e 

económicas, têm definido diretrizes que apontam no sentido da sobrevalorização da 
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produtividade e do sucesso no trabalho, sem se ter em conta o fator humano. Sem dúvida que 

um cenário marcado por esta pressão faz com que os profissionais estejam muito mais expostos 

à síndrome de burnout. Contudo, Álvarez e Fernández-Ríos (1991) defendem que os jovens 

profissionais são os mais afetados, tendo em conta a falta de preparação para lidar com essa 

pressão, com um ambiente de trabalho onde o que prevalece ® a óexecu­«o eficienteô. 

 

Figura 3 ς Modelo de Cherniss (adaptado de Cherniss, 1993; Mansilla, 2012)   

2.1.1.3 Modelo existencial de burnout (Pines, 1993; Pines e Aronson, 1988) 

O modelo existencial de burnout, segundo Pines (1993), parte do pressuposto de que o 

burnout resulta de situações em que as pessoas tentam encontrar sentido em suas vidas através 

do trabalho, mas que acabam por se sentirem fracassadas. Pines e Aronson (1988) definem 

burnout como a situação em que o/a profissional evidencia, em simultâneo, a fadiga física, 

emocional e mental misturada com sentimentos de impotência e de inutilidade, de baixa 

autoestima, da falta de entusiasmo pelo que faz no seu trabalho e, de forma geral, na vida.  

Segundo López (2013), o burnout desenvolve-se em casos em que os indivíduos estão 

altamente motivados, envolvidos e identificados com o seu trabalho, em casos em que o 

trabalho lhes atribui um significado existencial, enfim, em casos em que não conseguem 

atingir os seus objetivos, em que se sentem frustradas em termos de expetativas. 



24 
 

Ao contrário dos outros dois modelos atrás referidos, nos quais o envolvimento ou 

engajamento com o trabalho é apontado como um dos fatores de proteção contra o burnout, o 

modelo de Pines (1993) vê o envolvimento excessivo com o trabalho como uma das principais 

fontes geradoras de burnout. Manzano e Ayala (2013) abordam a diferença entre os modelos 

anteriores e o modelo existencial de Pines (1993), alegando que, apesar de entre eles notar-se 

a semelhança no que toca à incorporação da ideia de que os sujeitos mais propensos a 

desenvolverem a síndrome de burnout, são aqueles que procuram dar um sentido existencial à 

sua vinculação incondicional com o trabalho; o burnout se desenvolve-se com maior facilidade 

em indivíduos que estão altamente motivados e identificados com o seu trabalho. 

A justificação, segundo os mesmos, está no fato de estes profissionais se sentirem 

frustrados e despidos de capacidades para contribuírem de forma significativa para a vida, 

quando não conseguem atingir os seus objetivos ou não satisfazem as suas expetativas. 

Pines (1993) critica esta atitude, quando sublinha que nos últimos anos, para a maioria 

das pessoas, estar comprometido com uma religião ou outros aspetos que dão sentido à vida 

não é visto como um caminho adequado e reforça que as pessoas que rejeitam as respostas 

religiosas para dar sentido à sua existência, na maioria dos casos, escolhem o trabalho como 

alternativa. Acrescenta que, por se tratar de uma decisão com altos contornos de exigência e 

excessivamente longos, está sempre associado a um risco de não ser alcançado, o que pode 

conduzir o indivíduo a sentimento de fracasso, ao burnout, nos termos que ilustra a Figura 4.  

O aparecimento de casos de burnout no local de trabalho depende da capacidade dos 

profissionais em gerir os objetivos, as expetativas e metas definidos em função do que esperam 

alcançar a curto, médio e longo prazo e em âmbitos diferentes (universal, grupo específico e 

pessoal), bem como da qualidade do ambiente de trabalho. Havendo um ambiente de apoio, 

marcado por características positivas (a possibilidade de aprendizagem e crescimento 

profissionais, a progressão na carreira, a autonomia e a oportunidade para participar na tomada 

de decisões, recursos e materiais necessários para a realização de tarefas, entre outros) que 

superam as características negativas (a ausência ou insuficiência de da autonomia, da abertura 

a opiniões, de recursos e materiais necessários, o assédio moral, a arrogância, a desonestidade, 

o favorecimento, a vaidade e a agressividade por parte dos responsáveis ou supervisores, a 

passividade e a bajulação, a omissão dos colaboradores ou profissionais, etc.) são altas as 

probabilidades de os objetivos, as expetativas ou metas serem alcançados, traduzindo no 

sucesso e, em extensão, na satisfação pessoal com o significado existencial. 
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Caso contrário, estando o profissional a laborar num ambiente stressante, marcado por 

características negativas que superam e ofuscam as características positivas, aumentam-se as 

probabilidades de os objetivos, as expetativas ou metas não serem conseguidos, traduzindo-se 

no insucesso, numa resposta frustrada ao sentido existencial e no aparecimento de burnout.       

 

Figura 4 ς Modelo existencial de burnout de Pines e Aronson (adaptado de Pines, 1993) 

2.1.1.4 Modelo de autocontrolo (Thompson et al., 1993)  

De acordo com o modelo de autocontrolo de Thompson et al., (1993), a etiologia do 

burnout explica-se através de quatro variáveis: (i) o nível de autoconsciência do/a profissional, 

entendido como uma das características da personalidade e como elemento regulador dos 

níveis de stress percebidos ao longo da realização de uma tarefa que tem como propósito a 

prossecução dos objetivos; (ii) a perceção das discrepâncias entre as exigências e os recursos 

que o indivíduo dispõe; (iii) as expetativas de êxito ou fracasso e (iv) os sentimentos de 

autoconfiança (De Oliveira, 2008; Gil-Monte e Peiró, 1999; Leite, 2007; López, 2013; 

Manzano e Ayala, 2013; Mansilla, 2012; Rubio, 2003; Silva, 2014). 
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A relação entre essas variáveis (Figura 5) e o que dela resulta deixam a perceber que 

discrepância entre as demandas e os recursos tende a intensificar o nível de autoconsciência e 

diminuir a confiança percebida para resolver essa discrepância. A leitura desta mesma figura 

leva-nos a perceber que quando os objetivos e metas estabelecidos inicialmente e ao longo de 

um certo período de exercício da profissão forem sendo continuadamente frustrados, a 

tendência é para os profissionais resolverem as dificuldades por meio da não confrontação dos 

problemas, descartando os possíveis caminhos de resolução dos problemas. Este 

comportamento espelha, segundo Thompson et al. (1993), uma despersonalização, um 

distanciamento, a passividade, um descompromisso com os objetivos e com a procura do 

equilíbrio entre as exigências e os recursos; espelha uma retirada progressiva do/a profissional 

das situações problemáticas, por se sentir despido de apoio organizacional. A 

despersonalização é caracterizada por um comportamento de desistência psicológica e com 

tendência para evoluir para a exaustão ou esgotamento emocional.  

Já a autoconsciência apresenta-se como um traço de personalidade, um elemento 

fundamental na etiologia da síndrome e responsável pela autorregulação ou autocontrolo dos 

níveis de stress percebido durante a realização de uma tarefa. Estudos defendem que os altos 

níveis de autoconsciência podem funcionar como uma vantagem para o profissional quando 

este tem que lidar com situações stressantes ou como uma desvantagem e prejudicar a sua 

autoconfiança profissional. Gálvez, Adán e Moreno (2010) sublinham que o maior ou menor 

êxito a nível do controlo corresponde a um maior ou menor estado anímico, autoconfiança 

profissional, realização pessoal e intenção de abandono. Gálvez et al. (2010) afirmam ter 

constatado que os trabalhadores com elevados níveis de autoconsciência manifestam uma 

tendência exagerada para perceber-se e concentrar-se em suas experiências de stress, quando 

comparados com os trabalhadores com baixa autoconsciência. Esta situação já tinha sido 

referido por Thompson et al. (1993) e por Leite (2007).  

Por um lado, Thompson et al. (1993) tinham frisado que os altos níveis de 

autoconsciência aumentam a desilusão, frustração ou perda, o que não acontece com a 

predisposição de expetativas otimistas de sucesso, tendo em conta que esta tende a aumentar 

a confiança dos profissionais. Por outro lado, Leite (2007) concorda com Thompson et al. 

(1993) de que os altos níveis de autoconsciência aumentam a experiência de desilusão, 

frustração ou perda em relação ao trabalho e que, em sentido contrário, aparece a predisposição 
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do profissional para adotar expetativas otimistas de êxito a reforçar a autoconfiança e perceção 

sobre a sua capacidade para reduzir as discrepâncias entre as exigências e os recursos.  

Estas conclusões estão também presentes em estudos de Tamayo (2001) e De Oliveira 

(2008). Por um lado, Tamayo (2001) tinha concluído que os indivíduos com uma forte 

tend°ncia para enfatizar o sucesso e prazer individuais ñ(é) s«o mais vulner§veis ao estresse 

ocupacional, ao passo que aqueles que dão menos importância a estes dois componentes 

axiológico-motivacionais são menos sensíveis às fontes de estresse encontradas no ambiente 

de trabalhoò (p. 139). Refor­a Tamayo (2001) que um resultado alcan­ado ñ(é) pode ser 

percebido como sucesso ou como fracasso, segundo o nível de motivação de realização do 

empregado. O padrão de sucesso no trabalho é determinado, entre outros fatores, pela força da 

motivação pessoal de realizaçãoò (p. 139). Por outro lado, De Oliveira (2008) tinha, também, 

conclu²do ñ(é) que as pessoas com alta autoconsci°ncia tendem a experimentar maiores 

níveis de estresse do que aquelas com baixa autoconsci°nciaò (p. 128).  

 

Figura 5 ς Modelo de autocontrol de Thomson et al. (1993, adaptado de López, 2013)  

Vale registar, ainda, que Manzano e Ayala (2013) sustentam que o modelo de 

Thompson et al. (1993) baseia-se no modelo de autocontrolo de Carver e Scheier (1985) e no 

de Carver, Scheier e Weintraub (1989), para explicar o stress. Se o modelo de Thompson et 



28 
 

al. (1993) evidencia alguma influência do modelo de Carver e Scheier (1985) e no de Carver, 

Scheier e Weintraub (1989), este, por sua vez, evidencia traços característicos do modelo de 

Pines e Aronson, (1988) (Pines, 1993), no que toca aos níveis de autoconsciência privada, 

autoconsciência pública e ansiedade social.  

A autoconsciência privada, definida por Carver e Scheier (1985) e por Carver et al. 

(1989) como uma tendência que o indivíduo tem para pensar e agir em função dos aspetos 

mais secretos ou ocultos e de natureza pessoal como, por exemplo, as suas crenças e 

aspirações; os seus valores e sentimentos espelham os objetivos, as metas ou expetativas 

pessoais como referido no modelo de Pines e Aronson (1988). Por sua vez, a autoconsciência 

pública está para os objetivos, metas ou expetativas universais, tendo em conta que, segundo 

Carver e Scheier (1985), autoconsciência pública refere-se à tendência de pensar sobre os 

aspetos pessoais, as questões de formatação e exposição das suas peculiares qualidades a partir 

das impressões (ou junto) de outras pessoas ou da esfera pública, de uma forma geral. 

2.1.2 Modelos elaborados a partir da teoria de intercâmbio social 

Antes de nos concentrarmos nos modelos, importa referir que a teoria de intercâmbio 

social surgiu nos finais dos anos 1950 e início dos anos 1960 e tem como principais 

representantes, segundo a ordem cronológica, Thibaut e Kelley (1959), Homans (1961) e Blau 

(1964), conforme defende Domínguez (1978). Porém, importa referir, também, que a maioria 

da literatura científica coloca em primeiro plano as contribuições de Thibaut e Kelley (1959).  

A teoria de intercâmbio social, à luz da perspetiva sociopsicológica de grupo de 

Thibaut e Kelley (1959), que enfatiza que em todas as relações está presente um processo de 

dar e receber, tendo em conta a necessidade de haver algum equilíbrio a nível de recompensas 

para ambas as partes, o que admite-se, todavia, nem sempre é possível. Aliás, Thibaut e Kelley 

(1959), nesta teoria, procuram explicar como os indivíduos se sentem ou se revêm no quadro 

de uma relação, alegando que cada uma das partes precisa:  

i. de um equilíbrio entre o que oferecem e o que recebem;  

ii.  do tipo e a qualidade da relação que merecemos em troca. 

No âmbito das relações que se estabelecem entre os empregadores e os empregados, 

Cropanzano e Mitchell (2005) referem que as relações de troca social estão sujeitas a uma 
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evolução, quando os empregadores se responsabilizam pelos seus colaboradores. Reforçam 

que, quando assim acontece, gera-se um conjunto de efeitos benéficos, situações em que as 

condições das relações são vantajosas para ambas as partes, há todo um esforço por parte dos 

trabalhadores ou colaboradores para se pautarem por um comportamento exemplar e eficaz no 

trabalho. De outro modo, as relações ficam marcadas por traços que não ajudam nem a uma 

nem a outra parte. Podemos aqui citar um estudo que relata a aplicação empírica da teoria de 

intercâmbio social. Referimo-nos ao estudo Schaufeli (2005), no qual o autor toma como 

linhas de força os pressupostos da teoria da troca social, particularmente quando esta admite 

que a falta de reciprocidade pode ser percebida a três níveis: (i) a nível interpessoal (relação 

professor/a ï alunos), a nível do grupo de pares (relação entre professores) e (iii) a nível 

organizacional (relação professor/a ï escola) (relações com seus pares). Concluiu Schaufeli 

(2005) que os professores que desenvolveram burnout são aqueles que, durante muito tempo 

deram tudo de si e receberam muito pouco em troca.  

Os modelos explicativos de burnout que têm por base a teoria de troca social orientam-

se por princípios das teorias da equidade e de conservação de recursos; são modelos que 

assumem que a etiologia do burnout decorre da ausência da equidade nas relações 

interpessoais percebida pelos profissionais, através do processo de comparação entre o seu 

envolvimento e esforço e o que recebe como contrapartida da parte dos próprios destinatários 

do seu trabalho, dos seus colegas e supervisores e da organização, de uma forma geral (Gil-

Monte e Peiró, 1999; López, 2013; Tamayo, 2001).  

2.1.2.1 Modelo de comparação social (Buunk e Schaufeli, 1993) 

O modelo de comparação social de Buunk e Schaufeli (1993) foi desenvolvido para 

explicar a etiologia da síndrome de burnout em enfermeiros, assumindo que o burnout se 

desenvolve principalmente num contexto social, e que, para se compreender o 

desenvolvimento e a persistência da síndrome de burnout, se exige que a atenção seja colocada 

no modo como as pessoas percebem, interpretam e descrevem os comportamentos dos outros. 

Os autores advogam duas premissas. A primeira é que os indivíduos que exercem as profissões 

de serviços humanos se envolvem em relacionamentos contrastantes com os destinatários dos 

seus serviços e que, nestas relações, valores como igualdade e reciprocidade de troca e 

expetativas desempenham um papel extraordinariamente importante. À semelhança de 
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Maslach (1982), defendem que uma das principais características de burnout prende-se com o 

fato do stress resultar da interação social entre o profissional e o destinatário dos serviços.  

A segunda baseia-se no entendimento que os indivíduos estarão sujeitos a lidar com 

problemas no trabalho e com a tendência para comparações de natureza social que envolve os 

colegas e superiores, tendo como referências as suas experiências e as dos outros, 

particularmente as dos colegas que ocupam cargos semelhantes. Advertem que essas 

comparações podem resultar no desenvolvimento e persistência dos sintomas de burnout. Para 

o desenvolvimento deste modelo envolveram 351 enfermeiros. Entre os achados figura a 

importância de características de personalidade como a autoestima, a reatividade e o feedback 

na relação entre os enfermeiros e os pacientes como sendo elementos moderadores de burnout.  

Buunk e Schaufeli (1993) defenderam que o nível da autoestima de enfermeiros parece 

ser crucial para a compreensão da filiação social e processo de comparação social nesta 

profissão particular e concluíram que o mais importante desses achados é a confirmação da 

natureza social do burnout sob duas perspetivas. Na primeira o burnout aparece como resultado 

de uma relação social desequilibrada entre os profissionais e os destinatários dos serviços, o 

que significa que enfermeiros com burnout sentem que investiram mais nos seus pacientes do 

que recebem em troca. Na segunda é reiterada a perspetiva multidimensional de burnout.   

Das leituras que alguns autores fazem do modelo de comparação social de Buunk e 

Schaufeli (1993), merece destaque a de Mansilla (2012), que sublinha que em relação aos 

processos de trocas sociais com os pacientes, os enfermeiros deparam-se com três aspetos que 

concorrem para o desenvolvimento da síndrome de burnout: incerteza, perceção de justiça e 

falta de controlo. A incerteza refere-se à falta de clareza sobre o que se sente, pensa e age. O 

sentimento de injustiça refere-se à perceção do desequilíbrio entre o que os profissionais dão 

e o que recebem em troca. A falta de controlo tem a ver com a incapacidade do/a profissional 

para controlar os resultados das suas ações. Mansilla (2012) advoga que o exercício da 

enfermagem gera incerteza nos enfermeiros com uma relativa frequência, tendo em conta que 

os mesmos duvidam de si próprios no que respeita ao envolvimento com os pacientes, no como 

lidar com os seus problemas e na forma de como fazer bem as coisas.  

Acrescenta que os enfermeiros sentem defraudadas as suas expetativas de recompensa 

profissionais, quando não conseguem estabelecer uma interação gratificante com os pacientes, 

por estes serem geralmente ansiosos e preocupados. Sublinha, ainda, que os processos de 
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afiliação social, a comparação com os seus pares, a falta de apoio social em situação de stress 

e o medo de críticas estão intimamente ligados, dado que os enfermeiros, em situações 

stressantes, ao invés de procurarem apoios nos demais colegas da profissão, se isolam, evitam 

a presença de colegas por medo de serem criticados ou rotulados como incompetentes. Este 

modelo (Figura 6) espelha a ideia de que o burnout decorre unicamente das características 

pessoais e/ou da forma como cada profissional encara a sua profissão e a relação dos 

destinatários dos seus serviços para com eles. Não reflete os cenários donde emerge o burnout, 

veiculados a nível da literatura científica internacional, como é o caso de Grazziano e Ferraz 

(2010), que sustentam que o burnout evidencia um estado elevado de stress ocupacional e que   

(é) a enfermagem ® uma profiss«o que aglutina os principais fatores para 

sua ocorrência, seja na dimensão organizacional, devido à estrutura administrativa das 

instituições hospitalares (normas, burocracia, hierarquização, administração 

Taylorista); pessoal, pelas características do profissional (idade, visão humanística da 

profissão) e na dimensão do trabalho (organização, fragmentação de atividades, 

trabalho em turnos dentre outros) (p. 11-12). 

Este modelo não contempla vários fatores psicossociais aos quais estão sujeitos os 

enfermeiros, mencionados pela Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho 

(2009), entre os quais destacamos os que fazem parte do dia-a-dia da enfermagem e dos demais 

serviços de saúde (trabalho por turnos, nível elevado de exigências profissionais, grande 

volume de trabalho, falta de apoio social, redução de efetivos e insuficiência de recursos). 

 

Figura 6 ς Modelo de comparação social de Buunk e Schaufeli (adaptado de Mansilla, 2012)  
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2.1.2.2 Modelo de conservação de recursos (Hobfoll e Fredy, 1993) 

Segundo Hobfoll e Fredy (1993), a teoria de conservação de recursos fornece um 

quadro abrangente da explicação da natureza do stress, este que é entendido como fenómeno 

que está ligado à experiência das pessoas, independentemente dos contextos. É uma teoria 

motivacional e advoga que quando uma motivação básica é ameaçada ou negada, o stress 

emerge. Defendem que esta teoria assenta na utilização de recursos, dando razão a Shirom 

(1989), quando concluiu que o esgotamento de recursos é uma faceta central do burnout.  

Sublinham que o stress psicológico pode ter lugar a uma das três possíveis condições: 

(i) quando os recursos são ameaçados, (ii) quando recursos são desperdiçados e (iii) quando 

os indivíduos investem os seus recursos e não conseguem o retorno do investimento como 

previam. Neste modelo (Figura 7), os recursos são definidos numa perspetiva ampla, 

envolvendo objetos (vestuário, taças cristal), as características pessoais (habilidades de 

carpintaria, resistência), as energias (resistência, conhecimento, dinheiro) e as condições 

socioprofissionais (o emprego, a igualdade de casamento), enfim, tudo o que é valorizado ou 

serve como um meio para obter outros recursos igualmente valorizados. 

 

Figura 7 ς Modelo de conservação de recursos de Hobfoll e Fredy (1993) 

Hobfoll e Fredy (1993) reforçam que para entender esta teoria é preciso perceber e 

articular três dos seus princípios: (i) a primazia da perda, (ii) a importância secundária de 

ganho e (iii) o investimento nos recursos para evitar a perda. 
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(i) Primazia da perda 

Em linhas gerais, Hobfoll e Fredy (1993) sublinham a primazia da perda, porque os 

indivíduos se esforçam mais para se proteger de perda de recursos do que para obter ganhos. 

Reforçam que isto está relacionado com as necessidades de sobrevivência, a satisfação de uma 

das necessidades básicas da maioria dos sistemas biológicos mais evoluídos. Uma comida 

extra, o abrigo, o sexo e a roupa têm valor de sobrevivência secundária. A primazia da perda 

no quadro do estudo do burnout revela que os trabalhadores são mais sensíveis aos fenómenos 

do local de trabalho que se traduzem em perdas para eles. Para os professores, as interações 

negativas com pais e/ou filhos e as avaliações negativas acerca do seu desempenho feitas por 

diretores são muito mais importantes do que as recompensas diárias que recebem. 

(ii) Importância secundária de ganho  

Hobfoll e Fredy (1993) alertam que o ganho é importante por dois motivos: tem valor 

indireto, porque a posse de recursos diminui as possibilidades de perda, os recursos reduzem 

a vulnerabilidade da perda imediata depois de algum evento particular como para as 

consequentes perdas que seguem na esteira da perda inicial. Ter autoestima alta torna o 

indivíduo menos abalado por demissões ou problemas conjugais que se seguem, com a 

possibilidade da redução da autoestima numa busca de emprego prolongado. Há efeitos 

positivos de ganho de recursos como nas situações em que há esforços para ter os recursos. A 

posse destes é uma valorização, gera um sentimento do elogio e status social poderoso. A 

ausência de ganhos não constitui-se num poderoso preditor de burnout como o é a perda. 

(iii) Investindo recursos para evitar a perda 

Para explicar a relação entre o investimento de recursos e a probabilidade de evitar ou 

minimizar a perda, Hobfoll e Fredy (1993) apontam um conjunto de exemplos altamente 

elucidativos. Reconhecem, desde logo, que uma das vias por excelência que os indivíduos 

dispõem para compensar a perda de recursos é o ganho de outros recursos. Exemplificam com 

o fato de o dinheiro poder ser investido para aumentar o conhecimento e os contatos, assim 

como o investimento do tempo e da energia na relação entre os casais pode traduzir-se na 

melhoria da qualidade do casamento ou, ainda, no fato de a aposta no desenvolvimento da 

autoestima poder contribuir para mais ganhos a nível da estima ou para enfrentar um 

determinado problema de trabalho, transformando este problema numa situação de ganho. 
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2.1.3 Modelos elaborados no âmbito da teoria organizacional 

Os modelos baseados na teoria organizacional têm como preditores de burnout as 

disfunções a nível das tarefas, os conflitos de papéis, as indefinições na organização, a ausência 

de uma cultura organizacional assumida por todos (Gil-Monte e Peiró, 1999; Leiter, 2007; 

López, 2013; Manzano e Ayala, 2013; Rubio, 2003; Viera, Hernández e Fernández, 2007). 

Recebem este nome por darem mais atenção aos fatores de stress no contexto organizacional 

e às estratégias de enfrentamento utilizadas para lidar com burnout. São modelos que definem 

burnout como uma resposta negativa aos níveis elevados e prolongados de stress no trabalho. 

Fazem parte deste grupo o modelo de Golembiewski, Scherb e Boudreau (1983), o modelo de 

Cox, Kuk e Leiter (1993) e o modelo de Winnubst (1993). 

2.1.3.1 Modelo de fases (Golembiewski, Schreb e Munzenrider, 1988, 1993) 

O modelo de fases de burnout proposto por Golembiewski e Munzenrider (1988) 

apoia-se na perspetiva de Maslach e Jackson (1981), tendo em conta que o burnout aparece 

como um fenómeno que decorre de três dimensões, a exaustão emocional, a despersonalização 

e a realização profissional. Para Golembiewski, Scherb e Boudreau (1993), o burnout resulta 

de fatores stressantes do trabalho e conduz os profissionais ao sentimento de cansaço 

físico/emocional, à diminuição do desempenho e redução da produtividade (Figura 8).  

 

Figura 8 ς Modelo de Golembiewski e Munzenrider (1988) 

Schaufeli e Enzmann (1998) alertam que Golembiewski e Munzenrider (1988) e 

Golembiewski et al. (1986) demarcam da perspetiva de Maslach e Jackson (1981) no que 
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respeita à sequência das dimensões. Isto porque, para Golembiewski e Munzenrider (1988), o 

processo de burnout começa com a despersonalização e termina com a exaustão emocional, 

passando para o sentimento de uma reduzida realização pessoal. Segundo Maslach e Jackson 

(1981), a primeira dimensão de burnout a surgir é a exaustão emocional e ela está associada 

às exigências excessivas que os profissionais estão sujeitos no trabalho. De seguida surge a 

despersonalização que consiste no afastamento psicológico, numa estratégia adotada pelos 

profissionais para se defenderem dos destinatários dos seus serviços. Por fim, aparece o 

sentimento de reduzida realização profissional. Esta perspetiva é defendida por Gil-Monte et 

al. (1998), quando sublinham que a despersonalização pode ser considerada como uma forma 

de enfrentamento utilizado pelo/a profissional depois de uma avaliação da situação. 

Já Maslach e Jackson (1981) defendiam que burnout é uma síndrome de exaustão 

emocional e cinismo que ocorre com indivíduos que trabalham como ópessoas-recursoô, que 

estão ao serviço das outras pessoas. Para Maslach e Jackson (1981), um aspeto fundamental 

da síndrome de burnout nos profissionais de ajuda é o aumentado do sentimento de exaustão 

emocional, de que os recursos emocionais estão esgotados, de que já não são capazes de dar 

de si mesmos mum nível psicológico adequado. Face a isto, desencadeia-se o segundo aspeto 

ï a despersonalização ï o desenvolvimento de atitudes e sentimentos negativos e de cinismo 

em relação aos pacientes. Por fim, começam a emergir os traços relacionados com o terceiro 

aspeto de burnout, espelhados através da tendência de se avaliar a si mesmo de forma negativa, 

particularmente no que respeita ao local de trabalho. Reforçam que profissionais se sentem 

infelizes consigo mesmos e insatisfeitos com as suas realizações no trabalho.  

Num estudo mais recente, Maslach e Leiter (2008) demonstram concordar com 

Golembiewski e Munzenrider (1988), quando, apesar de reiterarem que nas pesquisas sobre 

burnout, o esgotamento é, em simultâneo, a dimensão mais amplamente divulgada e 

minuciosamente analisada, admitem que ela reflete a dimensão do burnout com mais 

dificuldades em captar os aspetos críticos das relações que as pessoas têm com o trabalho. 

Outra importante diferença entre o modelo de Golembiewski e Munzenrider (1988) e 

o que tinha sido sugerido por Maslach e Jackson (1981) está no fato de, apesar de em ambos 

os casos se admitir que burnout consiste num processo, Golembiewski e Munzenrider (1988) 

são mais precisos em relação a este processo, pois consideram que o burnout se desenvolve 

ao longo de oito fases (Gil-Monte et al. 1998; Golembiewski et al., 1993; Schaufeli e 

Enzimann, 1998) e que estas fases estão associadas a duas formas básicas de início (Tabela 1).  
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O início crónico que se refere à detioração progressiva das condições no local de 

trabalho e segue a trajet·ria: I Ÿ II Ÿ IV Ÿ VIII. J§ o início agudo resulta de situações 

extraordinariamente impactantes para como uma espécie de estímulo traumático e repentino, 

precipitando a manifestação de sintomas de burnout. Representa uma passagem da fase I ou II 

para a fase V, altura em que, apesar de se presenciar níveis baixos em relação à média tanto 

da despersonalização como do sentimento de realização pessoal, há um elevado nível de 

exaustão ou esgotamento emocional ï fase VI ï, altura em que se registam níveis elevados de 

despersonalização e esgotamento emocional acompanhando um sentimento de baixa 

realização pessoal. À luz do Quadro 1, na fase I, o nível de burnout é baixo em todas as três 

dimensões, enquanto na fase VIII as pontuações são altas em todas as dimensões.  

Tabela 1 ς Modelo das oito fases de burnout (Golembiewski e col., 1988, 1986 e 1993) 

Dimensões de burnout  I II  III  IV V VI  VII  VIII  

Despersonalização  Baixa  Alta  Baixa  Alta  Baixa  Alta  Baixa  Alta  

Realização pessoal (invertida) Baixa  Baixa  Alta Alta  Baixa Baixa Alta Alta 

Exaustão emocional  Baixa Baixa Baixa Baixa Alta Alta Alta Alta 

 

Para Golembiewski et al. (1993), o burnout é atiçado por fatores stressantes de trabalho 

e leva a sintomas físicos, diminuição do desempenho e redução da produtividade. Alertam que 

o burnout tem consequências negativas tanto para o indivíduo como a organização. Apesar de 

concordarem que em algumas áreas profissionais se exige do profissional um relativo 

distanciamento funcional para alcançar uma maior performance no seu desempenho, 

defendem que, a partir de certo ponto, este distanciamento pode levar à despersonalização o 

que, por sua vez, começa a interferir com o desempenho, afetando a perceção da realização. 

O modelo de burnout apresentado por Golembiewski e Munzenrider (1988) reúne 

elementos bastante plausíveis na justificação das oito fases de desenvolvimento de burnout, 

pois segundo estes autores, foram identificados e analisados, empiricamente, dezoito 

características conceituais novas em forma de capítulos, os quais ajudam a estender as 

explicações desta síndrome e a aumentar alcance e a compreensão do próprio modelo.  
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2.1.3.2 Modelo transacional de stress profissional (Cox, Kuk e Leiter, 1993)  

Cox et al. (1993) referem que o conceito de burnout foi adotado para descrever atitudes 

e emoções negativas sobre a profissão, manifestadas por trabalhadores de serviços humanos. 

Desenvolveram o modelo transacional de stress profissional para explicarem que a situação de 

trabalho que é percebido como stressante é aquela em que os recursos das pessoas não são 

adequados ao nível de exigências feitas a um/a profissional. Trata-se de uma situação que 

evidencia as restrições que se colocam aos profissionais em matéria de recursos e apoio social 

de enfrentamento das situações stressantes. Reforçam que o modelo serve para explicar que o 

estado de stress é definido como uma experiência emocional negativa, assistida por um 

desconforto geral ligeiramente alongado e por mudanças no bem-estar geral (Figura 9).  

Neste modelo, o burnout é entendido como uma resposta ao stress no trabalho que se 

desenvolve, principalmente, quando as estratégias de enfrentamento (coping) utilizadas se 

revelam ineficazes. É um modelo que inclui variáveis emocionais e de bem-estar que se 

coabitam numa fronteira muito ténue com o sentimento de esgotamento físico ou emocional, 

que se manifesta sob forma de cansaço, confusão e fraqueza emocional, bem como sob forma 

de sentimento de estar sendo pressionado ou ameaçado e, consequentemente, tenso e ansioso.  

 

Figura 9 ς Modelo transacional de Cox, Kuk e Leiter (adaptado de Mansilla, 2012) 
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Os autores estabelecem uma estreita relação entre o stress e o burnout e alegam que 

este último depende dos recursos e apoio de que se dispõe para enfrentar o primeiro. A solução 

deste problema passa pela aposta das instituições na adequação das suas estruturas e políticas 

às características dos profissionais, sem ignorar o imperativo que se coloca aos profissionais 

de estarem atentos aos sinais do stress e da síndrome de burnout. Ambas as partes devem 

apostar em medidas de enfrentamento (Lazarus e Folkman, 1984; Correia e Pinto, 2008; 

Vieira, Carruzo, Aizava e Rigoni, 2013). É preciso apostar:  

(i) na melhoria da qualidade de interação com o ambiente;  

(ii)  na redução de situações stressoras;  

(iii)  no aumento da capacidade de avaliar e perceber o stress e os seus contornos;  

(iv) no monitoramento dos aspetos que atiçam as emoções negativas.  

Concordamos com Lisboa et al. (2002) de que as estratégias de enfrentamento dizem 

respeito aos recursos cognitivos, emocionais e comportamentais que se adotam para combater 

e minimizar os efeitos dos eventos stressores. Vieira, Carruzo, Aizava e Rigoni (2013) 

sustentam que ñ(é) atletas com maior s²ndrome de óburnoutô s«o aqueles que utilizam com 

menor frequência estrat®gias de ócopingô e est«o entre os piores ranqueadosò (p. 269).  

2.1.3.3 Modelo baseado na estrutura de apoio organizacional (Winnubst, 1993)  

O modelo de burnout de Winnubst (1993), baseado na estrutura social de apoio 

organizacional, foi concebido com base na definição de burnout proferida por Pines e Aronson 

(1988), os quais sustentam que o burnout representa uma condição de exaustão física, 

emocional e mental, devido a uma tensão emocional crónica. Para explicar o modelo propõe 

que o suporte instrumental está mais associado com as burocracias da máquina, enquanto o 

apoio informativo e emocional (positivo) está associado mais ao caráter profissional das 

organizações. Resumem as suas conclusões em quatros pontos: 

(i) Toda a estrutura organizacional terá um sistema de apoio que corresponda 

de forma otimizada. 

(ii)  Todo o sistema de apoio contingente será mantido e amplificado por um 

clima de trabalho correspondente. 

(iii)  Estrutura, apoio e cultura podem ser caracterizados com critérios éticos. 
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(iv) Estes critérios éticos permitirão prever qual o impacto que as medidas 

organizacionais poderão ter na tensão severa e no burnout. 

Winnubst (1993) desenvolveu um modelo, partindo do pressuposto que a síndrome de 

burnout afeta qualquer profissional, independentemente de exercer ou não as suas atividades 

em instituições que prestam serviços de apoio (López, 2013; Mansilla, 2012). Mansilla (2012) 

refere que se trata de um modelo que explica a síndrome de burnout como algo que decorre 

das relações entre os elementos presentes na organização como a estrutura, a cultura, o clima 

e o apoio social no trabalho. López (2013) reforça que, à luz deste modelo, os diferentes tipos 

de estrutura levam a diferentes culturas organizacionais. Por um lado, a burocracia mecânica, 

caracterizada pela padronização do trabalho e formalização, tem a tendência para reforçar o 

perfecionismo e conformidade com as normas. Por outro lado, a burocracia profissionalizada, 

caracterizada pela padronização, habilidades e baixa formalização, tende a fortalecer a 

criatividade e autonomia. 

Os diferentes tipos de estrutura levam a diferentes culturas organizacionais. Pode 

haver, por um lado, situações em que a instituição é altamente burocrática, caracterizada pela 

padronização e formalização do trabalho e haver um reforço maior do perfeccionismo e de 

conformidade com as normas vigentes e, por outro, situações em que a instituição é marcada 

pela burocracia profissionalizada e padronização de habilidades e má execução, mas também 

registar o aumento da criatividade e autonomia. Este modelo defende que é mais crítica quando 

a instituição é pautada pela burocracia mecânica, porque nesta situação o burnout é causado 

por exaustão emocional, resultante da rotina, monotonia e falta de controlo.  

Esses traços enquadram nas características das estruturas que se orientam pela 

burocracia mecânica3, onde a hierarquia e autoridade desempenham um papel crucial; onde as 

decisões estão centralizadas num grupo restrito de sujeitos, onde a comunicação, na maior 

parte das vezes, é vertical e o apoio social e, quase sempre, instrumental, as tarefas são simples 

e monótonas ou repetitivas, enfim, onde se prima pela produção em série.  

                                                           
3 Henry Mintzberg, no livro que aborda sobre a estrutura e dinâmica das organizações, apresenta cinco tipos de 

estruturas organizacionais, a começar pelas estruturas simples, as quais dispões de um pessoal reduzido e são, 

normalmente, coordenadas ou supervisionadas pelos próprios donos, e se estende às estruturas complexas, a que 

chamou adocracia e que, segundo o autor dizem respeito às organizações que assenta a sua gestão e coordenação 

em trabalhos de equipa, bem como primam para a prossecução de fins comuns, passando por estruturas ancoradas 

na burocracia mecânica ou burocracia profissional ou, ainda, na forma divisional. 
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Por conseguinte, isso não acontece numa estrutura organizacional assente na 

burocracia profissional, porque nesta há uma preocupação em conhecer bem os 

colaboradores, sejam estes potenciais ou em ativo e em primar pelos profissionais altamente 

qualificados, bem como na estandardização de destrezas e capacitação. Da mesma forma não 

acontece em estruturas organizacionais que se orientam pela forma divisional, já que, adotando 

esta filosofia, a organização pauta a sua gestão e coordenação pela padronização de produtos 

junto das suas diferentes unidades ou sectores de produção, conferindo-lhes, entretanto, total 

autonomia na tomada de decisões dos processos produtivos. 

Este cenário é menos presente ainda em estruturas organizacionais que se orientam 

pela adocracia, onde toda a dinâmica organizacional é pautada pela flexibilidade; onde a 

rotatividade das lideranças é uma constante, a monitoria e a coordenação são realizadas com 

base em ajustes mútuo, na aprendizagem e no diálogo; onde são valorizados o trabalho em 

equipa e gestão; onde é dado maior importância ao fluxo de comunicação horizontal e o apoio 

social assume um carácter mais emocional e informal, permitindo com que os profissionais 

tenham uma perceção mais abrangente e realista da organização a que pertencem (Figura 10). 

 

Figura 10 ς Modelo de Winnubst (adaptado de Mansilla, 2012) 
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2.1.4 Modelo baseado na teoria estrutural (Gil-Monte et al., 1998) 

Gil-Monte et al. (1998) propuseram um novo modelo na tentativa de suprir as 

dificuldades com que se depara na interpretação de vários modelos, em concreto, a partir da 

comparação com o modelo de Golembiewski et al. (1983), com o de Leiter e Maslach (1988) 

e o de Lee Ashford (1993). Este modelo assume que o burnout tem como início os baixos 

sentimentos decorrentes da realização pessoal no trabalho, acompanhado de um alto grau de 

exaustão emocional, resultando nas atitudes de despersonalização como estratégia de 

enfrentamento face à experiência crónica de baixa realização pessoal e de esgotamento.  

Gil-Monte et al. (1998) alertam que não há primazia de qualquer dimensão em relação 

às outras, o que significa que o esgotamento progride em paralelo com o sentimento negativo 

de realização pessoal e a despersonalização. Este modelo explica a etiologia, o processo e as 

consequências de burnout. O burnout aparece como uma resposta ao stress laboral percebido, 

face à presença de conflitos e ambiguidade de papéis vivenciados no trabalho. Esta perceção 

decorre da reavaliação cognitiva e da conclusão de que já não dispõe de capacidade para lidar 

com situações stressantes das funções que desempenha, passando o/a profissional a pautar-se 

por uma postura de isolamento e uma sujeição aos problemas de saúde, à baixa satisfação no 

trabalho, à forte pré-disposição para deixar a organização onde trabalha (Figura 11).   

 

Figura 11 ς Modelo baseado na teoria estrutural (adaptado de Gil-Monte et al., 1998) 






























































































































































































































































































































































